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Smãa Cememorali,a ~a rntenálio de D. João da lâmaia 
em 23 d! IBt!btl ~! 19~2 

Sl;'IARIO: - Notáveis palanas do Presidente da Academia, 
Sr. Júlio Daotas.-Magistral oração do Sr. Ramada Corto. 

~a noite de23 de Outubro de 1952, realizou-se no 
salão nobre da Academia a sessão comemorati,·a do 
Centenário de O. João da Câmara. a que assistiram 
além de pessoas de famil.a do homenageado, altas 
ind·vi1lualídades, muitos académicos, tendo·se dignado 
assist·r Su.3 Ex." o Presiden·te do Supremo Tribunal 
de justiça, Sr. Dr. ,\1iguel Homem de Sampaio e Melo. 

Presidiu o Sr. Júlio Oantas, que tinha à direita, 
os Srs. Moses Amzalak e Ramada Curto e à es· 
querda os Srs. Pereira Forjaz e Joaquim Leitão. 

O Sr. Júlio Dantas, ao assumir a presidência. 
apresentou os seus cumprimentos às altas individua­
lidades presentes e disse as razões que le\'aram a 
Academia das Ciências a prestar o seu pre1to a D. 
João da Câmara. Ele fora, é certo. sócio correspon· 
dente da Academia ; mas. mal se ,·islumbrava a sua 
passagem na vida daquela casa. Não era prõpriamente 
o acadfmico que a velha Corporação celebrava na 
data do seu centenário; era o autor de tantas obras• 
•primas que ensinaram o povo a sentir e a amar, gló­
ria literária da Nação, o dramaturgo GUe, ao lado de 
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Henrique Lopes de Mendonça, de Marcelino Mesquita, 
de Eduardo Schwa!l>ach - friso deslumbrante de mes­
t res - tornou possi\'el, no fim do século passado. o 
período átreo do teatro português. Os títulos passam; 
as ot>ras ~ cam, - porque são as obras e não os li­
tufos que \'alem. Cun-ando-se perante a memória de 
O. João da Câmara, a Academia não se limíla\·a a 
enaltecer um homem ; celebram uma 2eraçào, uma 
literatura e uma época. Não nos esqueçamos - disse 
- de que o teatro é o índice Ja civilização de um 
po\'o, e de que nenhuma outra acti\'idade - nem o 
próprio cinema - pode su!>stituir o teatro no seu es­
plendor literário e na sua íunção sc>cial. 

E terminou. a sua breve a,ocução, saudando 
Ramada Curto, o orador da noite, ,mestre da ~poca 
áurea, que se enganou e nasceu quarenta anos de­
pois, irmão mais novo de João da Câmara. cujas 
mãos trabalharam as .Henüzas da fonte da Bica, no 
mesmo barro humano em que foram esculpidas as 
figuras imortais dos , \'elhos>. 

Briihantes aplausos coroaram as pala\'r~s do Sr. 
Júlio Dan tas, que deu em seguida a pala\ ra ao dra­
maturgo e Académico Sr. Ramada Curto que profe­
riu a seguinte oração: 

SE.'.\ iOR PRESIDENTI : 

SE'.\·101,Es AcADé.,:1cos: 
M;:-. i \S SE'.\r!ORAS '. 

MEt s SE,· ORl:.S: 

O Estatuto desta ilustre Companhia ou - quando 
nãosi?ja U;:]13 disposição pos'.tiva, - a praxe académi::a 
centenária, qae faz lei, exige qu~ seiam lidas todas 
as comunicações e discursos académícos. 



BOLETL"l DA. AC!.DE."U.'\ DAS CIBNCU.S DE LISBOA 211 

Esta disposição rraz consigo as mais pesadas 
responsabilidades. ~\as ali\•ia doutras tal\·ez maicres. 

Eu é a primeira vez que tenho a honra de falar 
nesta tribuna 

E francamente receava que aquela poeira que 
tenho colhido noutras, se th·esse de improvisar o 
que ,.-os leio, diminuísse, por qualquer forma, o pres­
tigio daquel a de que ,.-os falo. 

As outras tribunas , ivern de paixões e de con· 
tro,.-érsias. 

:--;esre lugar só ~ de admitir uma paixão - o amor 
pela obra do Espírito, pelo prestigio das letras por­
tuguesas e o carinho e a admiração. por todos aque'es 
que as souberam prestigiar e sen··r. É per isso que 
a esta Companhia pertencem homens que podErn ter. 
para além destas paredes, todas as opiniões que di­
videm, mas estão unidos aqui na mesma obra 
comum. As criações da lnteli!?ência e da Beieza 
unem. Em todos os tempos hou,·e espíritos á\'idos de 
compreender e almas sequiosas de sentir. E e:i não 
sei de paixão mais allruista e desimer~ssada. Eu te­
nho procurado serdr essa paixão. Sem dú\rida que 
mal - mas com inteira dedicação e sinceridade. E é 
talvez esse titulo o único que me trouxe a este lugar. 
Há outro ainda. 

As Academias precisam ter no seu seio, a par dos 
grandes obreiros da Inteligência e dos grandes cria­
dores da Beleza literária, uma que outra figura apa­
gada cujo único título é a sua admiração por uns e 
outros e pelas suas obras. Procedendo assim as Aca­
demias dão ao Erro a parte necessária em todas as 
instituições humanas. É essa uma condição es~encial 
da sua sobrevi\·ência. É como que a \"áiYula de segu­
rança para o ódio dos despeitados por não terem sido 
escolhidos, porque nenhuma instituição se pode aguen-




